
03.00.000 – FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS DE CONCRETO 
 
03.02.000 – ESTRUTURAS DE CONCRETO 
 
 03.02.100 – CONCRETO ARMADO 

 
A estrutura de concreto armado será executada em estrita obediência às 

disposições do projeto estrutural, fornecido pelo contratante, às Normas 
próprias da ABNT e das Práticas estabelecidas pelo Decreto 92.100/85. 

 
Todo concreto estrutural deverá ser usinado e dosado em peso, não se 

aceitando dosagens volumétricas.  
 
Nenhum elemento estrutural poderá ser concretado sem a prévia 

verificação da contratada e da Fiscalização, no tocante aos alinhamentos, 
dimensões e estanqueidade das formas, armações, locação das fundações 
e/ou outros elementos que, por exigência do projeto, deverão estar embutidos 
na estrutura. 
 

As barras de aço das armações deverão estar limpas e escovadas, e 
mantidas convenientemente afastadas entre si e das formas, conforme 
prescrições da NBR 6118/2003. O corte e posicionamento das armaduras 
devem seguir estritamente o projeto elaborado e fornecido pela contratada. 

 
Deverão ser extraídos sistematicamente corpos de prova dos concretos, 

para ensaio de resistência, por firma especializada e idônea, aprovada pela 
fiscalização, de acordo com as recomendações contidas nas Normas. 

 
Cuidados especiais deverão ser tomados quanto à cura dos concretos 

segundo as Normas, chamando-se a atenção para os períodos de 
concretagem com a baixa umidade relativa do ar, quando providências 
especiais deverão ser tomadas pela contratada. 

 
Cuidados ainda devem ser tomados para que seja respeitado o projeto 

de forma das estruturas e realizado escoramento de modo seguro utilizando 
para tanto, escoras de boa qualidade e prumo. 
 

Será usado concreto fck= 25,0 MPa conforme indicado no projeto de 
cálculo estrutural.  
 

Deve-se ainda ter total respeito ao projeto estrutural, no que diz respeito 
às notas indicadas nas folhas, assim como respeitar o prazo adequado para 
retirada de escoramento.  
 

03.02.110 – PILARES 
 
Serão executados pilares em concreto armado, seguindo as dimensões, 

armaduras e valores de fck determinados no projeto.  
 
 



03.02.111 – FÔRMAS 
 
As fôrmas devem estar em acordo com o projeto executivo de formas 

desenvolvido, onde ficam evidentes as dimensões de corte das peças, assim 
como os seus respectivos posicionamentos. 

 
Toda madeira deve ser protegida contra exposição direta à chuva e ao 

sol, para não empenar. 
 
03.02.112 – ARMADURA 
 
Deve–se tomar para cada remessa de aço e cada bitola duas amostras 

de barra de 2,20 m de comprimento (não considerando 20 cm da ponta da 
barra fornecida) e enviá-las para ensaios de tração e eventualmente para 
outros ensaios, seguindo a Norma específica. 
 

Limpar convenientemente as barras de aço, antes do dobramento, 
removendo qualquer substância prejudicial à aderência com o concreto. 
Remover também as crostas de ferrugem. 

 
Para os pilares serão usadas armaduras e cobrimento segundo as 

especificações das plantas de detalhes dos pilares. 
 
03.02.113 – CONCRETO 
 
Será usado, para as peças estruturais de concreto, o fck= 25,0 MPa 

especificados nos projetos. 
 
Deverão ser extraídos sistematicamente corpos de prova dos concretos, 

para ensaio de resistência, por firma especializada e idônea, de acordo com as 
recomendações contidas nas Normas. 

 
03.02.120 – VIGAS 
 
Deverão ser extraídos sistematicamente corpos de prova dos concretos, 

para ensaio de resistência, por firma especializada e idônea, de acordo com as 
recomendações contidas nas Normas. 

 
03.02.121 – FÔRMAS 
 
Toda madeira utilizada no cimbramento e para fôrma da laje deve ser 

protegida contra exposição direta à chuva e ao sol, para não empenar. 
 
As escoras utilizadas podem ser metálicas ou de madeira maciça roliça, 

desde que compatíveis seus comprimentos e de prumos em perfeito estado. 
Não devem ser feitas emendas nas escoras de madeira. 

 
As escoras das fôrmas devem ser feitas visando garantir a geometria 

das peças e a segurança da estrutura quando de sua cura. A retirada deve ser 
feita respeitando as notas dos projetos e normas específicas. 



 
03.02.122 – ARMADURA 
 
Deve–se tomar para cada remessa de aço e cada bitola duas amostras 

de barra de 2,20 m de comprimento (não considerando 20 cm da ponta da 
barra fornecida) e enviá-las para ensaios de tração e eventualmente para 
outros ensaios seguindo a Norma específica. 

 
As barras de aço não devem ser dobradas, nem durante o transporte, 

nem para o armazenamento. 
 
Limpar convenientemente as barras de aço, antes do dobramento, 

removendo qualquer substância prejudicial à aderência com o concreto. 
Remover também as crostas de ferrugem. 

 
Na execução das armaduras, obedecer rigorosamente o projeto. 
 
Para as vigas, obedecer aos cobrimentos das armaduras especificados 

no projeto. 
 
03.02.123 – CONCRETO 
 
Será usado, para as peças estruturais de concreto, o fck=25,0 MPa 

especificado nos projetos. 
 
Os procedimentos de lançamento, adensamento e cura do concreto 

devem obedecer à Norma especifica. 
 
O adensamento do concreto com vibrador deve ser feito de forma 

contínua e energicamente, cuidando para que o concreto preencha todos os 
recantos da fôrma para não formar ninhos e evitar segregação dos agregados 
por uma vibração prolongada demais. Evitar a vibração da armadura para que 
não se formem vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência. 

 
Deverão ser extraídos sistematicamente corpos de prova dos concretos, 

para ensaio de resistência, por firma especializada e idônea, de acordo com as 
recomendações contidas nas Normas. 

 
03.02.130 – LAJES 
 
Serão executadas lajes pré-moldadas, de acordo com o projeto de 

estruturas, com fck= 25,0 MPa. Impor contra-flecha de L/400 nos vãos, sendo L 
o vão no sentido das nervuras.  

 
03.02.131 – FÔRMAS 
 
Toda madeira utilizada no cimbramento e para forma da laje deve ser 

protegida contra exposição direta à chuva e ao sol, para não empenar. 
 



As escoras utilizadas podem ser metálicas ou de madeira maciça roliça, 
desde que compatíveis seus comprimentos e de prumos em perfeito estado. 
Não devem ser feitas emendas nas escoras de madeira. 

 
As escoras das fôrmas devem ser feitas visando garantir a geometria 

das peças e a segurança da estrutura quando de sua cura. A retirada deve ser 
feita respeitando as notas dos projetos e com permissão do profissional 
responsável no canteiro de obra. 

 
03.02.132 – ARMADURA 
 
Deve–se tomar para cada remessa de aço e cada bitola duas amostras 

de barra de 2,20 m de comprimento (não considerando 20 cm da ponta da 
barra fornecida) e enviá-las para ensaios de tração e eventualmente para 
outros ensaios, seguindo a Norma específica. 
 

Limpar convenientemente as barras de aço, antes do dobramento, 
removendo qualquer substância prejudicial à aderência com o concreto. 
Remover também as crostas de ferrugem. 

 
Na execução das armaduras, obedecer rigorosamente o projeto. 
 
Para a laje, obedecer ao cobrimento estipulado no projeto. 
 
03.02.133 – CONCRETO 
 
Será usado, para as peças estruturais de concreto, o fck=25,0 MPa 

especificado nos projetos. 
 
A liberação do lançamento do concreto deve ser feita somente depois da 

verificação rigorosa das vigas metálicas e após a execução dos tirantes 
metálicos. 

 
Os procedimentos de lançamento, adensamento e cura do concreto 

devem obedecer ao procedimento de Norma especifica. 
 
O adensamento do concreto com vibrador deve ser feito de forma 

contínua e energicamente, cuidando para que o concreto preencha todos os 
recantos da fôrma para não formar ninhos e evitar segregação dos agregados 
por uma vibração prolongada demais. Evitar a vibração da armadura para que 
não se formem vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência. 

 
Deverão ser extraídos sistematicamente corpos de prova dos concretos, 

para ensaio de resistência, por firma especializada e idônea, de acordo com as 
recomendações contidas nas Normas. 

 
 
 
 
 



03.02.170 – CAIXA D’ÁGUA 
 
O castelo d’água do FNDE foi concebido em concreto armado moldado 

in-loco com fck= 25,0 MPa para estruturar dois reservatórios distintos pré-
fabricados, conforme mostrado no projeto de estruturas.  

 
03.02.171 – FÔRMAS 
 
Toda madeira deve ser protegida contra exposição direta à chuva e ao 

sol, para não empenar. 
 
As escoras utilizadas podem ser metálicas ou de madeiras maciças 

roliças, desde que compatíveis seus comprimentos e de prumos em perfeito 
estado. Não devem ser feitas emendas nas escoras de madeira. 

 
As escoras das fôrmas devem ser feitas visando garantir a geometria 

das peças e a segurança da estrutura quando de sua cura. A retirada deve ser 
feita respeitando as notas dos projetos e com permissão do profissional 
responsável no canteiro de obra. 

 
03.02.172 – ARMADURA 
 
Deve–se tomar para cada remessa de aço e cada bitola duas amostras 

de barra de 2,20 m de comprimento (não considerando 20 cm da ponta da 
barra fornecida) e enviá-las para ensaios de tração e eventualmente para 
outros ensaios seguindo a Norma especifica. 

 
As barras de aço não devem ser dobradas, nem durante o transporte, 

nem para o armazenamento. 
 
Limpar convenientemente as barras de aço, antes do dobramento, 

removendo qualquer substância prejudicial à aderência com o concreto. 
Remover também as crostas de ferrugem. 

 
Na execução das armaduras, obedecer rigorosamente o projeto. 
 
O cobrimento utilizado deve ser aquele indicado no projeto de estrutura. 
 
03.02.173 – CONCRETO 
 
Será usado, para as peças estruturais de concreto, o fck=25,0 MPa 

especificado nos projetos. 
 
Os procedimentos de lançamento, adensamento e cura do concreto 

devem obedecer aos procedimentos de Norma específica. 
 
O adensamento do concreto deve ser feito com vibrador de forma 

contínua e energicamente, cuidando para que o concreto preencha todos os 
recantos da fôrma para não formar ninhos e evitar segregação dos agregados 



por uma vibração prolongada demais. Evitar a vibração da armadura para que 
não se formem vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência. 

 
Deverão ser extraídos sistematicamente corpos de prova dos concretos, 

para ensaio de resistência, por firma especializada e idônea, de acordo com as 
recomendações contidas nas Normas. 


